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Introdução

A violência de gênero contra pessoas trans constitui um dos mais complexos desafios contemporâneos em saúde 

pública, especialmente no Brasil, país que, há mais de uma década, ocupa a liderança nos índices globais de 

assassinatos dessa população. Para além das agressões físicas e simbólicas, observa-se a persistência de 

barreiras emocionais e institucionais que comprometem o exercício do direito constitucional à saúde. No âmbito do 

cuidado, evidências de um estudo multicêntrico, que acompanhou 1.317 participantes em cinco capitais brasileiras, 

demonstram que a maioria fazia uso de hormônios sem prescrição médica, o que denota não apenas a 

insuficiência de políticas públicas efetivas, mas também a precarização do acompanhamento clínico especializado. 

Esse quadro adquire maior gravidade quando contextualizado historicamente, uma vez que a exclusão social e a 

violência estrutural contra pessoas trans permanecem como fenômenos recorrentes.

Objetivo

Triangular narrativas de pessoas trans, representações sociais de estudantes da saúde e percepções de 

profissionais sobre a violência de gênero e o cuidado em saúde, identificando consensos, divergências e barreiras 

institucionais no SUS.

Material e Métodos

Trata-se de um estudo qualitativo de reanálise secundária de três bancos de dados previamente constituídos, 

utilizando a Teoria das Representações Sociais de Moscovici como base analítica. As entrevistas e grupos focais 

já disponíveis serão examinados por meio da análise de conteúdo temática e estrutural, com apoio do software 

IRAMUTEQ, permitindo identificar consensos, divergências e lacunas entre os grupos.

Resultados e Discussão

A compreensão aprofundada sobre a violência de gênero contra pessoas trans integra três perspectivas distintas, 

mas complementares: as narrativas das próprias pessoas trans, as representações sociais dos estudantes da 

saúde e as percepções dos profissionais atuantes no SUS. A análise dos bancos de dados identifica os impactos 



emocionais e psicológicos decorrentes das experiências de violência, bem como mapeia barreiras institucionais 

que dificultam o acesso e o acolhimento dessa população nos serviços de saúde. 

 

A partir da triangulação dos dados, constrói-se uma visão ampla sobre os consensos, divergências e lacunas entre 

os grupos, revelando não apenas as percepções que reforçam a exclusão e o preconceito, mas também os 

potenciais caminhos para uma prática mais inclusiva. Os resultados subsidiam a elaboração de um fluxo de linha 

de cuidado inclusiva para pessoas trans, além de materiais educativos destinados à sensibilização e formação de 

estudantes e profissionais da saúde, fortalecendo a integração entre pesquisa, ensino e assistência.

Conclusão

Evidencia-se o descompasso entre os princípios do SUS e a realidade vivenciada pela população trans, 

ressaltando a necessidade de políticas públicas específicas e defesa de legislações inclusivas. Apesar dos 

desafios persistentes, avanços já são observados, e a ampliação de serviços especializados, integrados à atenção 

primária, mostra-se essencial para a consolidação da equidade no acesso e no cuidado em saúde.
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